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EQUIPES DE LITURGIA: FUNÇÕES E MODO DE ATUAÇÃO
i
. 

 

1. O que é uma equipe? 

  Conjunto de pessoas que se dedicam à realização de um mesmo trabalho. 

 

2. Concílio Vaticano II: 

  “Nas celebrações litúrgicas, cada qual faça tudo e só aquilo que pela natureza da 

coisa ou pelas normas litúrgicas lhe compete” (Sacrosanctum Concilium, 28). 

Ninguém deve acumular funções na liturgia (SC, 2829). Cada membro é sujeito e tem 

a sua função específica em favor do bem comum da comunidade. 

 

3. Equipe de liturgia: o que e para quê? 

 Para o bom funcionamento é preciso haver organização. A liturgia não foge à regra, 

pois necessita de uma equipe de liturgia dedicada, atenta e disposta a servir. 

 

 Sendo a liturgia uma ação comunitária, pressupõe uma assembleia reunida com uma 

diversidade de ministérios exercidos por pessoas com dons e carismas distintos e 

complementares. Por sua natureza comunitária, a liturgia necessita do serviço de 

equipes que, em nome da comunidade eclesial, planejem sua vida litúrgica, preparem e 

avaliem as celebrações e qualifiquem os ministros e servidores para eficiente e eficaz 

desempenho de suas funções. 

 

 A equipe de liturgia o coração e o cérebro da pastoral litúrgica da vida da Igreja 

(regional, diocesana, paroquial e comunitária). 

 

 Ter espírito “pastoral”, ou seja, de “pastor” que dá a vida por suas ovelhas, é 

próprio de todos os seguidores e seguidoras de Jesus Cristo, principalmente de quem 

está servindo em uma pastoral. 

 

 As equipes de liturgia são as responsáveis pela pastoral litúrgica. Essa ação tem por 

objetivo auxiliar e fazer acontecer a participação ativa, consciente e frutuosa dos 

fiéis na celebração e por finalidade, a edificação do corpo de Cristo mediante a 

santificação das pessoas e o culto a Deus. Na edificação do corpo de Cristo, a pastoral 

litúrgica colabora com a edificação de toda a humanidade e da criação inteira, 

conforme afirma Medellín: “A celebração litúrgica coroa e comporta um 

compromisso com a realidade humana… e com a promoção” (9,4). Isso significa 

que também os membros da pastoral litúrgica devem visar à transformação do mundo 

em Reino de Deus. 

 

 Uma equipe de liturgia deve ser constituída levando em conta os três setores (o 

setor da celebração ou pastoral litúrgica – organização geral das celebrações -, o setor 

de canto e música litúrgica –  ensaio  cantos e pesquisa de novos -, e o setor do espaço 

litúrgico e da arte sacra – disposição do espaço sagrado e ornamentação). Essas 

equipes cuidam da vida litúrgica, animando a e articulando-a, com atenção às 

celebrações, à formação e à organização. 

 

4.  Equipes de liturgia em nível comunitário. 

 Com uma atuação bem localizada, a equipe de liturgia da comunidade: promove e 

cria celebrações inculturadas; acompanha as equipes de celebração e toda a vida 



litúrgica da comunidade; atua em sintonia com a equipe paroquial; providencia para 

que a liturgia seja dignamente celebrada. 

 

5. Como constituir uma equipe de liturgia? 

 A equipe deve ser constituída por pessoas que de fato amam e vivem a liturgia. 

Exige carisma e dom. Exige ainda conhecimento, uma formação básica ou mais 

aprofundada. Na verdade, não há uma regra única. Vai depender de cada realidade. A 

diversidade de carismas e dons enriquece a equipe. 

 

 Em linhas gerais, existem alguns caminhos para constituir uma equipe de liturgia: 

o Iniciar com um curso, para depois engajar as pessoas na prática; 

o Ir dando responsabilidades de acordo com o carisma de cada pessoa 

(acolhida, canto, organização etc.); 

o É importante que a equipe tenha uma legitimação da autoridade competente 

(bispo, padre etc.). 

 

 Bem constituídas, as equipes de liturgia vão exercer seu serviço com atenção às 

celebrações, à formação e à organização, lembrando que cantomúsica e arteespaço 

celebrativo são partes interligadas da liturgia. 

 

6. Por melhor organização e funcionamento da equipe. 

 Bom começo para o processo de planejamento da equipe de liturgia é a elaboração 

do calendário de atividades, no qual são previstas as atividades relacionadas aos 

tempos e festas do ano litúrgico; datas e festas da paróquia ou da comunidade; datas 

especiais e reuniões da equipe de liturgia; atividades relacionadas à catequese, à 

pastoral do batismo etc. 

 

 Oportuno meio para articular o serviço da animação da vida litúrgica de uma 

paróquia, diocese ou regional é o plano de ação da equipe de liturgia, que permite 

caminhar com maior segurança, sabendo aonde se quer chegar. Existem diferentes 

modos de elaborar um plano. O mais importante é começar a planejar o rumo e as 

atividades que vão garantir o verdadeiro serviço de pastoral litúrgica. A própria ação 

de elaborar o plano ou o calendário de atividades constituirá um exercício de 

comunhão e de participação. É importante utilizar a dinâmica açãoreflexãoação. 

Revela-se necessário que todos os participantes da equipe sejam sujeitos da ação que a 

equipe desenvolverá. 

 

7. Passos para a elaboração do planejamento (sugestão). 

 Ver a realidade — antes de qualquer passo, é importante que a equipe conheça a 

realidade, e isso em qualquer nível.  

 

 Discussão em equipe para: 

o Estabelecer objetivos (gerais e específicos); 

o Eleger prioridades; 

o Elaborar um cronograma de atividades: o que, quando, quem, onde e 

quanto. Aqui vemos a importância da elaboração de um calendário 

litúrgicopastoral; 

o Determinar recursos (humanos, materiais e econômicos); 

o Definir o método de avaliação. 

 



 Redigir o Plano de Pastoral Litúrgico; planejamento (calendário litúrgico): prever 

tudo com antecedência 

. 

 Execução do Plano de Pastoral Litúrgico. 

 

 Avaliação e retomada do plano de pastoral. 

 

 

 

ORGANIZAÇÃO LITÚRGICA: QUESTÕES PRÁTICAS
ii
 

 

 Sabemos que nenhuma atividade na comunidade funciona sem um mínimo de 

organização. A liturgia não foge desta necessidade. Para que a dimensão celebrativa 

funcione. Para que haja participação de todos, se faz necessário que alguém, uma 

equipe pense, planeje e, prepare com carinho e dedicação. 

 

 O primeiro critério que esta equipe ou pessoas devem ter presente é o “Querer 

Celebrar Bem”. Celebrar de tal modo que favoreça a participação de todos os 

presentes. 

 

1. Preparar a missa com antecedência: Invocar o Espírito Santo, ler todas as 

leituras e refletir, a partir delas e do tema central da celebração, sobre as 

admonições (comentários BREVES), cânticos,... 

 

a) Procurar não trocar os cantos da Celebração (exceto quando ninguém 

souber); procurar cantar durante o tempo de execução do ato, nunca estendê-

lo. 

b) Ato Penitencial – Com atitude de arrependimento (pedido de perdão); sem 

dança ou palmas; 

c) Glória – Observar o Tempo Litúrgico (não se canta na Quaresma); 

d) Liturgia da Palavra – entrada com o Lecionário só na Procissão de Entrada 

(Carregar a Bíblia ou Lecionário fechado). Os leitores devem colocar-se na 

frente do Ambão da Palavra (não atravessar na frente do altar); 

e) Leituras – Ler do Lecionário (leitores quem deve ler); 

f) Salmo – Procurar cantar sempre que houver cantor salmista (não anunciar 

“salmo responsorial”, exceto em missa campal, na Igreja jamais; nunca dizer 

TODOS); 

g) Aclamação ao Evangelho – Comentarista deve convidar a assembleia para 

se colocar em pé para aclamar o Evangelho; observar se a assembleia está 

em pé ou sentada antes de convidar. Não cantar ALELUIA na Quaresma; 

h) Preces da comunidade – respostas cantar sempre que possível; permanecer 

em pé (não dizer TODOS); deve ser feita do Ambão; 

i) Ofertório – só Pão, Vinho e água, o que será partilhado na comunhão; 

j) Santo – Procurar cantar sempre; 

k) Doxologia: Por Cristo, com Cristo, em Cristo – é Oração do Padre não da 

assembleia; 

l) Pai Nosso– Opcional cantar (correto é rezar; sem AMÉM); 

m) Cordeiro – procurar cantar sempre; inexiste na Celebração da Palavra. 

n) Abraço da Paz – sempre motivado pelo Padre. Se ele não convidar, não 

fazer; 



o) Comunhão – comentário após o padre beber do cálice; 

p) Ação de Graças – “A Missa é toda Ação de Graças”, pode-se guardar 

silêncio ou cantar um canto de interiorização; 

q) Avisos – só uma pessoa deve dar os avisos para evitar dispersões; 

 

2. Sintonizar equipe, presidente e assembleia; 

 

3. Chegar à Igreja com 30 minutos de antecedência, no mínimo, para se preparar. 

 

4. Acolhida aos fiéis e preparação do ambiente com silêncio. 

 

5. Verificar antes as leituras, microfones, velas acesas e providenciar quem faz 

coletas. Evitar “atropelos”. 

 

6. Evitar conversas e movimentação alheia à celebração. Exemplo: falar, 

caminhar dum lado a outro, distribuir folhetos, abrir e fechar janelas, etc. 

 

7. Comentarista não deve anunciar partes da missa, exceto quando a missa for 

campal; deve ficar perto do microfone e procurar se comunicar com a 

assembleia.  

 

8. Os leitores da Palavra de Deus não devem ser anunciados pelo nome. É Deus 

quem vai falar por Ele. Não anunciar títulos. Somente uma pessoa deve ficar no 

Ambão, devem cuidar da posição do microfone. 

 

9. O Altar é o centro da celebração, portanto todos devem estar voltados a ele. 

Só quem está lendo, comentando ou puxando os cânticos deve estar de frente 

para a assembleia, e só neste momento.  

O Altar não deve ser “ofuscado” por adornos que se sobressaiam a ele: “A 

ornamentação da Igreja deve visar mais para a simplicidade do que para a 

pompa” (Instrução Geral do Missal Romano, 279). No caso de arranjos de 

flores, procurar colocá-los ao redor do Altar ou nas laterais, ou, se houver, aos 

pés da Cruz Processional, nunca em cima dele; evitar o centro. Evitar, também, 

as práticas de uso de arranjos muito volumosos. 

 

10. Postura e vestimenta da equipe de liturgia. Devemos estar vestidos próprios 

para a ocasião. 

 

 

 

                                                 
i
   Ir. Veronice Fernandes, pddm. Fonte: http://vidapastoral.com.br/artigos/liturgia/equipes-de-liturgia-

funcoes-e-modo-de-atuacao/. 
ii
 Paróquia São José Operário  Organização Litúrgica. Fonte: 

http://www.paroquiasaojoseoperario.org/formacao-liturgica/756-organizacao-liturgica. 



OFÍCIOS E MINISTÉRIOS NA MISSA
i
 

 

A celebração eucarística é ação de Cristo e da Igreja, que é “sacramento de unidade”, ou seja, 

povo santo reunido e ordenado sob a orientação do bispo. Por isso pertence a todo o Corpo da 

Igreja, manifesta-o e o afeta; no entanto, envolve cada membro de modo diverso, segundo a 

diversidade das ordens, das funções e da efetiva participação . Deste modo, o povo cristão, 

«geração eleita, sacerdócio real, nação santa, povo resgatado» manifesta o seu ordenamento 

coerente e hierárquico. Por conseguinte, todos, ministros ordenados ou fiéis cristãos leigos, ao 

desempenharem a sua função ou ofício, façam tudo e só o que lhes compete. 

 

I. Ofícios da Ordem sacra 

 

Toda a legítima celebração da Eucaristia é dirigida pelo Bispo, quer pessoalmente, quer pelos 

presbíteros, seus colaboradores. 

 

II. Funções do povo de Deus 

 

Na celebração da Missa, os fiéis constituem a nação santa, o povo resgatado, o sacerdócio 

real, para dar graças a Deus e oferecer a hóstia imaculada, não só pelas mãos do sacerdote, 

mas também juntamente com ele, e para aprenderem a oferecerem-se a si mesmos. Procurem 

manifestar tudo isso com um profundo sentido religioso e com a caridade para com os irmãos 

que participam na mesma celebração. Evitem, portanto, tudo quanto signifique singularidade 

ou divisão, tendo presente que são todos filhos do mesmo Pai que está nos Céus e, 

consequentemente, irmãos todos uns dos outros. 

 

Portanto, formem todos um só corpo, quer ouvindo a palavra de Deus, quer participando nas 

orações e no canto, quer sobretudo na comum oblação do sacrifício e na comum participação 

da mesa do Senhor. Esta unidade manifesta-se em beleza nos gestos e atitudes corporais que 

os fiéis observam todos juntamente. 

 

Os fiéis não recusem servir com alegria o povo de Deus, sempre que forem solicitados para 

desempenhar qualquer especial ministério ou função na celebração. 

 

 

III. Ministérios especiais 

 

Ministério instituídos do acólito e do leitor 

 

O acólito é instituído para o serviço do altar e para ajudar o sacerdote e o diácono. Compete-

lhe, como função principal, preparar o altar e os vasos sagrados e, se for necessário, distribuir 

aos fiéis a Eucaristia, de que é ministro extraordinário. No ministério do altar, o acólito tem 

funções próprias, que ele mesmo deve exercer. 

 



O leitor é instituído para fazer as leituras da Sagrada Escritura, com exceção do Evangelho. 

Pode também propor as intenções da oração universal e ainda, na falta de salmista, recitar o 

salmo entre as leituras. Na celebração eucarística o leitor tem uma função que lhe é própria e 

que ele deve exercer por si mesmo, ainda que estejam presentes ministros ordenados. 

 

As outras funções 

 

Na falta de acólito instituído, podem ser destinados para o serviço do altar e para ajudar o 

sacerdote e o diácono ministros leigos que levam a cruz, os círios, o turíbulo, o pão, o vinho e 

a água; também podem ser designados ministros leigos para distribuir a sagrada Comunhão 

como ministros extraordinários. 

 

Na falta de leitor instituído, podem ser designados outros leigos para proclamar as leituras 

da sagrada Escritura, desde que sejam realmente aptos para o desempenho desta função e se 

tenham cuidadosamente preparado, de tal modo que, pela escuta das leituras divinas, os fiéis 

desenvolvam no seu coração um afeto vivo e suave pela sagrada Escritura. 

 

Nota: sejam instruídos os leitores a dirigirem-se à Mesa da Palavra com decoro e a devida 

reverência ao Altar; para melhor desenvolvimento das ações litúrgicas, é recomendável que 

se desloquem para o Ambão quando o Presidente da Celebração iniciar a frase conclusiva da 

oração coleta (“Por Nosso Senhor Jesus Cristo Vosso Filho,..”). 

 

Compete ao salmista proferir o salmo ou o cântico bíblico que vem entre as leituras. Para 

desempenhar bem a sua função, é necessário que o salmista seja competente na arte de 

salmodiar e dotado de pronúncia correta e dicção perfeita. 

 

Entre os fiéis exerce um próprio ofício litúrgico a escola de canto, grupo coral ou ministro de 

música, a quem compete executar devidamente, segundo os diversos gêneros de cânticos, as 

partes musicais que lhe estão reservadas e animar a participação ativa dos fiéis no canto.   É 

conveniente que haja um cantor ou mestre de coro encarregado de dirigir e sustentar o canto 

do povo. Na falta da escola, compete-lhe dirigir os diversos cânticos, fazendo o povo 

participar na parte que lhe corresponde. 

 

Também exercem uma função litúrgica: 

 

a) O sacristão, que prepara com diligência os livros litúrgicos, os paramentos e tudo o que é 

preciso para a celebração da Missa. 

 

b) O comentador, incumbido de fazer aos fiéis, se for oportuno, breves explicações e 

admonições, a fim de introduzi-los na celebração e ajuda-los a compreendê-la melhor. As 

admonições do comentador devem ser cuidadosamente preparadas e muito sóbrias. No 

desempenho da sua função, o comentador deve colocar-se em lugar adequado, à frente dos 

fiéis, mas não no ambão. 

 



c) Os encarregados de fazer na igreja a recolha das ofertas. 

 

d) Aqueles que, em certas regiões, são encarregados de receber os fiéis à porta da igreja, de 

conduzi-los aos seus lugares e de ordenar as suas procissões (Ministério/Pastoral da 

Acolhida). 

 

É conveniente, pelo menos nas igrejas catedrais e nas de maior importância, que haja um 

ministro competente ou mestre de cerimônias, responsável pelo bom ordenamento das ações 

sagradas, ao qual pertence velar para que as mesmas sejam executadas pelos ministros 

sagrados e fiéis leigos com dignidade, ordem e piedade. 

 

As funções litúrgicas, que não são próprias do sacerdote ou do diácono também podem ser 

confiadas a leigos idôneos, escolhidos pelo pároco ou reitor da igreja, mediante uma bênção 

litúrgica ou por nomeação temporária. Quanto à função de servir o sacerdote ao altar, 

observem-se as determinações dadas pelo Bispo para a sua diocese. 

 

IV. A distribuição das funções e a preparação da celebração 

 

Um só e o mesmo sacerdote deve exercer a função presidencial sempre e em todas as suas 

partes, com exceção das que são próprias do Bispo na Missa em que este estiver presente  

 

Se estiverem presentes várias pessoas que podem exercer o mesmo ministério, nada impede 

que distribuam e desempenhem entre si as diversas partes desse ministério ou ofício. Por 

exemplo: pode um diácono encarregar-se das partes cantadas e outro diácono servir ao altar; 

quando há mais que uma leitura, é preferível confiá-las a diversos leitores; e assim noutros 

casos. Mas não é conveniente que vários ministros dividam entre si um único elemento 

da celebração, por exemplo, a mesma leitura lida por dois, um após o outro, a não ser 

que se trate da Paixão do Senhor. 

 

Quando na Missa com o povo há um só ministro, este desempenha as diversas funções. 

 

Sob a orientação do reitor da igreja, deve fazer-se a preparação prática de cada celebração 

litúrgica, segundo os livros litúrgicos, com a diligente cooperação de todos os que nela são 

chamados a intervir, tanto no que se refere aos ritos como no aspecto pastoral e musical; 

devem ser ouvidos também os fiéis naquilo que lhes diz diretamente respeito. Mas o sacerdote 

que preside à celebração conserva sempre o direito de dispor de tudo aquilo que for da sua 

competência. 

 

 

                                                 
i
 Os Ofícios e Ministérios na Santa Missa. Fonte: www.liturgia.pt/docs/igmr_3.php  

http://www.liturgia.pt/docs/igmr_3.php


CRITÉRIOS PARA A ESCOLHA DOS CÂNTICOS LITÚRGICOS
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Não é qualquer canto que se escolhe para as celebrações. Existem cantos litúrgicos (para as 

missas) e cantos mensagem (para outras ocasiões, encontros, etc...). As características do 

Canto litúrgico são: 

 

1. Conteúdo ou inspiração bíblica; 

2. Qualquer salmo cantado é litúrgico; 

3. Deve ter melodia fácil; 

4. Todos os cânticos litúrgicos são personalizados (ritmo próprio, letra própria e momento 

próprio); 

5. Ter cuidado com as músicas destinadas às partes fixas da Celebração (Glória, Santo, Pai 

Nosso, Cordeiro), pois cada um tem o seu conteúdo próprio e isto é da Tradição da Igreja. 

 

As características a serem levadas em consideração são: 

 

1. Canto de entrada: 

Letra: Deve ser um convite à celebração! Deve falar do motivo da celebração. 

Música: De ritmo alegre, festivo, que expresse a abertura da celebração. 

 

2. Canto penitencial: 

De cunho introspectivo, a ser cantado com expressão de piedade. Deve expressar confiança no 

perdão de Deus. 

Letra: Deve conter um pedido de perdão, sem necessariamente seguir a fórmula do Missal. 

Música: Lenta, que leve à introspecção. Sejam usados especialmente instrumentos mais 

suaves. 

 

3. Canto de Glória: 

Letra: O texto deve seguir o conteúdo próprio da Tradição da Igreja. 

Música: Festiva, de louvor a Deus. Podem ser usados vários instrumentos. 

 

4. Salmo Responsorial: 

Letra: Faz parte integrante da liturgia da palavra: tem que ser um salmo. Deve ser cantado, 

revezando solo e povo, ou, ao menos o refrão. Pode ser trocado pelo próprio salmo cantado, 

porém nunca por um canto de meditação. 

Letra: Salmo próprio do dia 

Música: Mais suave. Instrumentos mais doces. 

 

5. Aclamação ao Evangelho: 

Letra: Tem que ter ALELUIA (louvor a Javé), exceto na Quaresma. É um convite para ouvir; 

é o anúncio da Palavra de Jesus. Deve ser curto, e tirado do lecionário, próprio do dia. 

Música: De ritmo vibrante, alegra, festivo e acolhedor. Podem ser usados outros instrumentos. 

 



6. Canto das oferendas: 

É um canto facultativo. A equipe decide e combina com o padre. Caso não seja cantado, é 

oportuno um fundo musical (exceto Advento e Quaresma), até que as ofertas cheguem até o 

altar, cessando então, para que se ouça as orações de oferecimento que o padre rezará, então, 

em voz alta. 

Letra: Não é tão necessário que se fale de pão e vinho. Pode falar do oferecimento da vida, 

etc... 

Música: Melodia calma, suave. Uso de instrumentos suaves. 

 

7. Santo: 

É um canto vibrante por natureza. 

Letra: Se possível seguir o texto original, indicado pela Tradição da Igreja. 

Música: Que os instrumentos expressem a exultação desse momento e a santidade “Tremenda 

de Deus”. Deve ser sempre cantado. 

 

8. Doxologia: “Por Cristo, com Cristo e em Cristo” 

É uma hora muito importante e solene. É o verdadeiro e próprio ofertório da missa. É cantado 

apenas pelo Sacerdote. O AMÉM conclusivo, aí sim cantado pelo povo é o mais importante 

da Missa e deve ser cantado ao menos aos finais de semana. 

 

9. Pai-Nosso: 

Pode ser cantado, mas desde que com as mesmas e exatas palavras da oração. Não de diz o 

Amém, mesmo quando cantado. 

 

10. Cordeiro de Deus: 

Pode ser cantado com melodia não muito rápida e sempre com as mesmas palavras da oração. 

 

11. Canto de Comunhão: 

É um canto processional, para se cantar andando. 

Letra: Preferência que tenha sintonia com o Evangelho e que seja “Eucarística”. 

Música: Processional, toada, balada, etc... 

 

12. Ação de Graças: 

Se for o caso, se canta dando graças, louvando e agradecendo o encontro com o Senhor e com 

os Irmãos. No entanto, que se tenha tempo de silêncio profundo e de adoração e intimidade 

com o Senhor. Instrumentos mais doces e melodia lenta e que leve a adoração. 

 

13. Canto final: 

É para ser cantado após a Bênção Final, enquanto o povo se retira da Igreja: é o canto de 

despedida. 

Letra: Deve conter uma mensagem que levaremos para a vida, se possível, referente ao 

Evangelho do dia. 

Música: Alegre, vibrante. Podem ser usados outros instrumentos. 

 



 

A palavra "liturgia" é uma palavra da língua grega: LEITURGUIA de leiton-érgon que 

significa "ação do povo", "serviço da parte do povo e em favor do povo". Na tradição cristã, 

ele quer significar que o povo de Deus torna parte na "obra de Deus". Pela Liturgia, Cristo, 

nosso redentor e sumo sacerdote, continua em sua Igreja, com ela e por ela, a obra de nossa 

redenção. 

 

                                                 
i
 MISSA. Fonte: http://www.clerus.org/clerus/dati/2007-11/23-13/MISSA.html  
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QUESTÕES PRÁTICAS PARA OS MINISTROS EXTRAORDINÁRIOS DA 

SAGRADA COMUNHÃO EUCARÍSTICA
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 Os MESCEs tocam o que há de mais precioso na Igreja: o Santíssimo Corpo Sacramental de 

Cristo. Conscientes de que, na hóstia consagrada, temos a presença sacramental e permanente 

do Corpo de Cristo, prestam-lhe reverência e adoração que só são devidas a Deus. 

 Sabem que este ministério é um SERVIÇO e não uma honra, recompensa ou privilégio. E 

que para exercê-lo é preciso haver saúde. 

 O modo digno de atuar dos MESCEs constitui uma verdadeira catequese, um testemunho 

de fé para as pessoas que participam da Ceia do Senhor. 

 Todo o povo de Deus é sacerdotal. Portanto, todos os fiéis têm o direito e o dever de 

participar consciente e ativamente da ação eucarística.  

 Este ministério não é para jovens. Mas, para pessoas que já atingiram 40 anos; ou seja, que 

já estejam casadas e estabilizadas na vida. 

 O MESCE é ministro em sua paróquia e por tempo determinado.      

 

1. Antes da celebração:  

 Evitar chegar muito em cima da hora. 

 TUDO deve ser combinado, antes do início da celebração, para que tudo corra bem e não 

haja recados e conversas durante a celebração. 

 Verificar se as luzes e as velas estão acesas. E, se o sistema de som está funcionando. Abrir 

porta e janelas para garantir a ventilação.  

 O Missal deve estar sobre o altar e deve ser preferido ao folheto, por questão de dignidade e 

beleza.   

 Verificar se há cadeiras suficientes para todos. Sobre as cadeiras devem ficar os folhetos de 

canto. É melhor entrar com as mãos livres.  

 Combinar quem e como será dada a comunhão. 

   

2. Da Sacristia ao altar: 

 Momentos de recolhimento e oração, antes de entrar para a celebração: sentir-se convocado 

para servir, com humildade e alegria, a comunidade. 

 Não existindo Cerimoniário/Sacristão, designar um MESCE para organizar a Procissão de 

entrada: antes da Cruz o turíbulo, quando houver incensação; segue a Cruz, ladeada por duas 

velas; depois, o Livro da Palavra (Lecionário); os Acólitos e por último os MESCEs. 

 Ouvir, com atenção, os comentários iniciais. 

 Não havendo ACÓLITOS, sejam designados 3 MESCEs para servir o altar: segurar o 

Missal para o Presidente proferir a oração coleta e a oração após a comunhão. 

 

3. Procissão de Entrada:       

 Ao chegar ao altar, se houver o Santíssimo: genuflexão, caso contrário inclinação. Os 

MESCEs ocupam os seus lugares ANTES do Padre. O Padre é o último a subir os degraus do 

presbitério – espaço celebrativo. 

 Quem leva a Cruz, não faz genuflexão; nem mostra a Cruz ao povo. Coloca-a no seu 

pedestal ou lugar destinado. 

 Durante a celebração, evitar passar de um lado para o outro. 

 Onde houver capela do Santíssimo, os MESCEs sentam-se do lado da capela do Santíssimo.  

 Os Leitores e o Salmista são convidados a assentarem-se do lado da Mesa da Palavra, nos 

primeiros bancos. Evite-se atravessar toda a igreja ou movimentar-se de um lado para o outro. 

Quando isso for necessário, procurar passar atrás da cadeira do Presidente. 

   



4. Oração coleta:  

 Um Acólito leva o MISSAL (para o padre proferir a oração coleta). 

 Depois do convite do Presidente ao “oremos”, recolher-se em silêncio, procurando colocar 

as suas intenções e das pessoas que pediram orações (recordar os enfermos visitados, no 

silêncio do coração). 

 

5. Durante a Liturgia da Palavra: 

 Ouvir, com atenção a Palavra, sem usar o folheto. A Palavra é para ser ouvida e não 

seguida, em um folheto. Os MESCEs devem dar exemplo de escuta atenta da Palavra de 

Deus. 

 O salmista, não é um simples leitor. Mas alguém chamado a REZAR ou a cantar rezando, 

com toda a assembléia. Isto significa que ele ou ela, deve preparar-se bem. Não se improvisa 

a proclamação do salmo. O Salmista faz seu, o sentimento expresso no Salmo. Isto é, 

conversa com Deus, em voz alta. Incentiva a assembléia a responder os refrões ou 

aclamações. 

 

6. Ao Evangelho: 

 Se houver incensação: o padre coloca incenso no turíbulo. O turíbulo vai à frente, seguido 

das duas velas. 

 O Diácono estando presente,  leva o EVANGELIÁRIO. 

 Os que seguram as velas ficam voltados para o EVANGELIÁRIO e não para o povo. 

Terminada a proclamação do EVANGELHO se retiram. 

 Durante a homilia, ninguém deve abandonar a igreja, nem conversar ou combinar nada. 

Toda movimentação prejudica o recolhimento e a participação da assembléia. 

   

7. Preparação da Mesa Eucarística: 

 Abrir o CORPORAL. É preferível um grande corporal, no lugar de dois pequenos. 

 Dispor de maneira artística as âmbulas. Elas devem estar diante dos olhos do Presidente e 

não ao lado; fazer o mesmo com os cálices, se houver comunhão nas duas espécies.  

 Uma gota de água deve ser misturada ao vinho – para lembrar a participação de toda a 

assembléia no mistério de Cristo. 

 Havendo incensação, durante o canto do Santo o turiferário, tendo colocado incenso no 

turíbulo, dirige-se à frente do altar. 

 Após a incensação, o Presidente faz o gesto da ablução das mãos; com este gesto, se 

expressa o desejo de purificação interior.  

NOTA: Regra Geral, os demais sacerdotes, diáconos e ministros presentes não lavam as 

mãos no lavabo do altar, pois este gesto é exclusivo do sacerdote presidente da celebração. A 

regra aplica o mesmo princípio para a Celebração da Palavra, não facultando o gesto ao 

ministro da palavra; todavia, por questão cultural isso ocorre na maioria das comunidades e 

não há uma orientação da conferência episcopal sobre esse tema. 

 As cestas da coleta devem ser suficientes para a coleta terminar antes do “Orai irmãos...”. 

Deve-se evitar tirar a coleta durante a Oração Eucarística. “Não devemos impedir ao povo de 

acompanhar o Prefácio”. 

 

8. Comunhão Eucarística: 

 O rito da Comunhão Eucarística começa com a oração do Pai nosso, à qual todos os 

MESCEs devem participar. 

 Durante o abraço da paz (ou mais tardar, durante o Cordeiro de Deus), os MESCEs lavam as 

mãos, se não as tiverem lavado, antes, na sacristia. Alguns padres pedem que as mãos sejam 

lavadas uma segunda vez, isto é, neste momento, diante da assembléia. 



 A comunhão vem do altar e não do tabernáculo. Deve-se providenciar o número de âmbulas 

suficientes para que todos comunguem, com hóstias consagradas nesta missa. Ir ao sacrário 

somente se faltarem hóstias consagradas. 

 Para a comunhão sob as duas espécies: providenciar um corporal, a ser segurando por duas 

pessoas. 

 A hóstia consagrada é entregue ao fiel que a imerge no Preciosissimo Sangue de Cristo. Os 

fiéis devem ser orientados a não movimentarem a hóstia consagrada, nem sacudi-la, durante e 

após a imersão, evitando que o Preciosissimo Sangue se espalhe. 

 A comunhão nas mãos é sempre a mais digna. Ela revela a condição do cristão adulto na fé. 

Segue o costume mais antigo da Igreja. Há uma bela explicação de São Cirilo de Jerusalém: 

fazer um trono para receber o Corpo de Cristo na mão esquerda que se apóia sobre a direita. 

Com a mão de baixo, à direita, leva-se à boca a hóstia consagrada ou, antes, se for o caso, a 

imerge no Sangue de Cristo. 

 IMPORTANTE: Nunca se faz reverência ao presidente da celebração, nem ao altar, nem ao 

tabernáculo se o Ministro está com o Santíssimo nas mãos. 

 O Santíssimo Sacramento tem sempre a precedência. Nunca se deve levar o Santíssimo 

numa mão e ter a outra ocupada, por exemplo, com a galheta de água.  

 Quem dá a comunhão não deve se preocupar com as abluções do Padre. Essa tarefa pode ser 

cumprida por um Acólito. 

   

9.  Ao abraço da paz: 

 Ficarem no próprio lugar, cumprimentar somente quem estiver à direita ou à esquerda.   

 Quando o Padre disser: “Eis o Cordeiro de Deus...” TODOS devem olhar para o altar e não 

para a assembléia. 

 

10. Após a Comunhão Eucarística: 

 Levar as âmbulas para a Capela do Santíssimo. E, colocá-las sobre um CORPORAL aberto. 

Purificar as âmbulas e cálices, em silêncio. Para isso, é preciso haver um Ministro 

responsável. Seria bom acender uma vela, enquanto o Santíssimo estiver fora do sacrário. 

 Não havendo capela, podem-se colocar as âmbulas sobre a credência, porém sempre sobre 

um CORPORAL aberto. O Santíssimo é sempre colocado sobre um CORPORAL. 

 Uma vez colocada a âmbula dentro do sacrário, fazer a genuflexão, antes de fechar a porta à 

chave.  

 Os MESCEs se dirigem aos seus lugares, sempre percorrendo o caminho mais curto.  

 

11. Procissão de Saída:  

 Ordem: Cruz, MESCEs, Acólitos e Presidente da Celebração. Estarem atentos para não 

atrasarem a procissão de saída. 

 

                                           
i
 QUESTÕES PRÁTICAS PARA OS MINISTROS EXTRAORDINÁRIOS DA EUCARISTIA. Fonte: 

http://www.geocities.ws/paroquiatangara/meces.htm  

http://www.geocities.ws/paroquiatangara/meces.htm


CELEBRAÇÃO DA PALAVRA: ORIENTAÇÕES 
i
 

 

1. Sentido litúrgico da Celebração da Palavra de Deus. 

 

 A celebração da Palavra de Deus é um ato litúrgico reconhecido e incentivado pela Igreja. Sua reflexão 

torna-se ainda mais significativa se considerarmos o apreço das comunidades pela leitura e meditação da 

Sagrada Escritura e a prática da Leitura Orante. 

 

 A Palavra de Deus é acontecimento, onde o Pai entra na História, onde o Filho prolonga o mistério de sua 

Páscoa e o Espírito atua com sua força. As celebrações da Palavra de Deus, especialmente aos domingos, 

fundamentam-se no caráter sacerdotal de cada batizado e de cada batizada. “Ele fez para nós um Reino de 

Sacerdotes”, nos recorda o Apocalipse. “Ele te unge sacerdote”, repetimos em cada celebração batismal. Isto 

é, cada celebração da Palavra é uma forma do povo consagrado “proclamar as maravilhas daquele que nos 

chamou das trevas à luz”. 

 

 As celebrações da Palavra de Deus não são uma criação das últimas décadas, mas fazem parte da tradição 

da Igreja. As comunidades primitivas criaram uma estrutura própria de celebração da Palavra – o ofício 

divino. Hoje existem, nas comunidades católicas do Brasil, diversos roteiros da celebração da Palavra de 

Deus. 

 

 A finalidade destas celebrações é a de assegurar às comunidades cristãs a possibilidade de se reunir no 

domingo e nas festas, tendo a preocupação de inserir suas reuniões na celebração do ano litúrgico e de 

relacioná-las com as comunidades que celebram a Eucaristia. 

 

 O Documento de Medellín, ao mesmo tempo em que realça o valor desta forma celebrativa, sublinha sua 

relação com as celebrações sacramentais: “Fomentem-se as sagradas celebrações da Palavra, conservando 

sua relação com os sacramentos nos quais ela alcança sua máxima eficácia, e particularmente com a 

Eucaristia”. Já o Texto de Puebla recomenda as celebrações da Palavra presididas por diáconos ou leigos, 

como ocasiões propícias de evangelização. Estas, “com uma abundante, variada e bem escolhida leitura da 

Sagrada Escritura, são de muito proveito para a comunidade, sobretudo, para a realização da celebração 

dominical”. 

 

 A Palavra de Deus é um “acontecimento” através do qual o próprio Deus entra no mundo, age, cria, 

intervém na História do seu povo para orientar sua caminhada. “Ela é como a chuva e a neve que descem do 

céu e para lá não voltam, sem terem regado a terra, tornando-a fecunda e fazendo-a germinar, dando semente 

ao semeador e o pão ao que come. Ela não torna a ele sem ter produzido fruto e sem ter cumprido a sua 

vontade”. Ela é poder e força criadora de Deus que se dirige pessoalmente a cada um, hoje. Nesta 

perspectiva, as celebrações da Palavra, sob a ação do Espírito Santo, se constituem em memória reveladora 

dos acontecimentos maravilhosos da salvação. O testemunho de vida do próprio ministro da Palavra tem sua 

importância. 

 

 Palavra de Deus e Eucaristia são duas formas diferentes da presença de Jesus Cristo no meio do povo da 

nova aliança. O ideal seria que todas as comunidades cristãs pudessem celebrar a eucaristia, especialmente, 

aos domingos. Todavia, inúmeras razões, como: a falta de ministros, o aumento do número de comunidades 

cristãs, sua dispersão em lugares afastados e outros motivos, impedem que as comunidades participem da 

celebração eucarística dominical. 

 

 A celebração da Palavra de Deus, como expressão da Igreja reunida, supõe a presença de uma equipe de 

celebração que, a prepare, anime e integre os diversos serviços: do acolhimento fraterno, da presidência, da 



animação, do canto, da proclamação das leituras e outros. Para o seu bom desempenho, requer-se para a 

equipe a formação litúrgica. Convém que dela participem crianças, jovens, homens e mulheres.  

 

 No momento de preparar a celebração, a equipe considere os seguintes elementos: situar a celebração no 

tempo litúrgico e na realidade de vida da comunidade; ler e refletir os textos bíblicos, percebendo sua 

mensagem central; prever os comentários, as orações, os cantos, os gestos e as expressões simbólicas que a 

vida da comunidade e a Palavra de Deus sugerem. Após a elaboração do roteiro da celebração, a equipe 

distribua co-responsavelmente os serviços, visando à participação ativa de toda a assembleia. 

 

  Embora toda a terra seja santa, “A Igreja, como família de Deus, precisa de uma casa para reunir-se, 

dialogar, viver na alegria e na comum-união os grandes momentos de sua vida religiosa”. Por isso, o espaço 

celebrativo seja funcional e significativo, de tal modo que favoreça a participação ativa da assembleia e o 

exercício dos diferentes ministérios. O espaço celebrativo visa suscitar a recordação da presença de Deus que 

fala ao seu povo. 

 

  Tenha-se cuidado com a disposição e ornamentação do espaço celebrativo. Valorizem-se as expressões da 

arte local. O bom gosto criará um ambiente religioso, digno, agradável, levando-se em conta a cultura 

própria da região. A configuração do espaço celebrativo deverá ser tal que ponha em destaque a mesa da 

palavra, e que os ministros possam facilmente ser vistos e ouvidos pela assembleia. 

 

 A dignidade da Palavra de Deus requer no espaço celebrativo, um lugar próprio para a sua proclamação. 

Convém que a “mesa da Palavra” ocupe lugar central. Nela são proclamadas as leituras Bíblicas. Aí aquele 

que preside, dirige-se à assembleia e profere as orações. Para a “Mesa da Palavra” convergem as 

atenções de todos os presentes. 

 

 Os livros litúrgicos requerem sejam tratados com cuidado e respeito, pois é deles que se proclama a Palavra 

de Deus e se profere a oração da Igreja. Por isso, na celebração, os ministros tenham em sua mão livros belos 

e dignos, quer na apresentação gráfica quer na encadernação. 

 

 A acústica e o sistema de som merecem um cuidado especial para permitir a comunicação da Palavra, a 

escuta e a resposta da assembleia impregnando o ambiente de nobreza e de religiosidade. 

 

 A diversidade de ministérios na celebração é significada exteriormente pela diversidade das vestes, que são 

sinais distintivos da função própria de cada ministro. Na celebração da Palavra podem-se adotar vestes 

litúrgicas confeccionadas segundo a sensibilidade e o estilo próprio das culturas locais. Por sua vez, a 

diversidade de cores tem por finalidade exprimir de modo mais eficaz, o caráter dos mistérios da fé que se 

celebram e o sentido da dinâmica da vida cristã ao longo do ano litúrgico.  

 

2. Elementos para o roteiro da celebração. 

 

 Há entre as comunidades eclesiais uma diversidade de roteiros para a celebração da Palavra de Deus. Será 

de grande proveito que as equipes de liturgia das comunidades e dioceses, deem sua colaboração na 

elaboração de roteiros que expressem, de forma inculturada, a riqueza do mistério de Deus na vida do povo. 

 

 As celebrações dos sacramentos possuem um ritual próprio. No caso da celebração da Palavra de Deus, não 

existe um ritual específico. Muitas comunidades simplesmente seguem o esquema da Celebração Eucarística, 

omitindo algumas partes. Outras comunidades usam o roteiro sugerido por folhetos litúrgicos. 

 



 É necessário situar a celebração da Palavra de Deus no contexto do tempo litúrgico e na vida da 

comunidade. Tenha-se presente os acontecimentos e esteja-se atento à realidade das pessoas que vão 

celebrar. Para garantir o ritmo celebrativo procure-se integrar de forma harmoniosa, movimento e descanso, 

gesto e palavra, canto e silêncio, expressão e interiorização, ação dos ministros e participação da 

comunidade. É preciso levar em conta as exigências da comunicação e da cultura do povo. 

 

 Na celebração da Palavra sejam devidamente valorizados os seguintes elementos: 

1º Reunião em nome do Senhor; 

2º Proclamação e atualização da palavra; 

3º Ação de graças; 

4º Envio em missão. 

 

 O roteiro da celebração da Palavra deve ser organizado de tal modo que favoreça a escuta e a meditação da 

Palavra de Deus, a oração e o compromisso de vida. A celebração possibilite o encontro de comunhão 

afetivo e efetivo entre Deus e as pessoas, e seja capaz de penetrar as dimensões mais profundas da vida. Por 

isso, a celebração deve respeitar a dinâmica dialogal que tem início em Deus e que provoca a resposta dos 

fiéis reunidos em assembleia. 

 

ESTRUTURA PARA A CELEBRAÇÃO DA PALAVRA DE DEUS. 

 

Ritos iniciais 

 

 A celebração comunitária da Palavra preparada e realizada num clima de acolhida mútua, de amizade, de 

simplicidade, de alegria e de espontaneidade, favorece a comunhão e a participação dos fiéis na escuta da 

Palavra e na oração. “A atitude de amizade e de acolhimento acentua a valorização da pessoa, num mundo 

onde a técnica e o progresso nem sempre deixam espaço para a comunicação pessoal”. 

 

 “Por isso, a pessoa precisa ser acolhida na comunidade, com abertura e sensibilidade para os diversos 

aspectos e dimensões de sua identidade e existência”. Além do “ministério da acolhida” e da postura 

acolhedora, alegre, disponível e bem-humorada dos ministros, é importante a apresentação das pessoas que 

tomam parte pela Primeira vez, ou que estão em visita ou de passagem pela comunidade; a lembrança das 

pessoas ausentes por motivos de enfermidade, de trabalho ou de serviço em favor da comunidade; a 

recordação dos falecidos e seus familiares enlutados. 

 

 Nos ritos iniciais e de acolhida são importantes ainda, para se criar o clima de encontro: o ensaio de cantos, 

um breve tempo de oração pessoal e silenciosa, a recordação de acontecimentos da semana ligados à vida das 

pessoas, famílias, comunidades, diocese, país e do mundo, ligando a Páscoa de Jesus Cristo com os 

acontecimentos da vida. 

 

 O comentarista, consciente de sua função, orienta a assembleia litúrgica com breves indicações sobre os 

cânticos, partes e os elementos da celebração. 

 

 Quem preside a assembleia, com palavras espontâneas e breves, saúda e acolhe a todos e os introduz no 

espírito próprio da celebração, despertando na assembleia a consciência de que está reunida em nome de 

Cristo e da Trindade para celebrar. 

 

 A equipe de liturgia, em conformidade com o tempo litúrgico e os acontecimentos da vida da comunidade, 

poderá iniciar a celebração com uma procissão, levando a imagem do santo da devoção do povo, bandeiras, 

estandarte, faixas, cartazes e símbolos expressivos da realidade e da vida de fé dos presentes, entronizando a 

Cruz e a Bíblia e no tempo pascal, o Círio. 

 

 O rito penitencial é um momento importante na celebração da Palavra. Ele prepara a assembleia à escuta da 

Palavra e à oração de louvor. Para que a comunidade externe melhor os sentimentos de penitência e de 



conversão, a equipe de liturgia, de modo criativo, poderá prever cantos populares de caráter penitencial, 

refrões variados, expressões corporais, gestos, símbolos e elementos audiovisuais que permitam à 

comunidade e às pessoas externarem melhor os sentimentos de penitência e conversão, o reconhecimento das 

situações de pecado pessoal e social. Tenha-se o cuidado para não prolongar este rito de modo 

desproporcional às outras partes da celebração. 

 

 Aquele que preside concluirá os ritos iniciais com uma oração. Tendo em conta a assembleia e suas 

condições, quem preside poderá solicitar aos presentes, após uns instantes de oração silenciosa, que 

proclamem os motivos de sua oração – fatos da vida, aniversários, falecimentos, problemas, alegrias e 

esperanças – e, depois, concluirá a oração proposta, integrando as intenções no conteúdo e no espírito do 

tempo litúrgico.  

 

Liturgia da Palavra 

 

 Deus convoca a assembleia e a ela dirige sua Palavra e a interpela no hoje da História. A liturgia da Palavra 

compõe-se de leituras tiradas da Sagrada Escritura, salmo responsorial, aclamação ao Evangelho, homilia, 

profissão de fé e oração universal. “Nas leituras atualizadas pela homilia Deus fala a seu povo, revela o 

mistério da redenção e da salvação, e oferece alimento espiritual. O próprio Cristo, por sua palavra, se acha 

presente no meio dos fiéis. Pelos cantos, o povo se apropria dessa palavra de Deus e a ela adere pela 

profissão de fé. Alimentado por essa palavra, reza na oração universal pelas necessidades de toda a Igreja e 

pela salvação do mundo inteiro”. 

 

 A equipe de liturgia pode escolher os textos bíblicos à luz dos acontecimentos da vida da comunidade. 

Acontecimentos esses que devem ser refletidos e celebrados pela comunidade, na perspectiva da fé e tendo 

como ponto de referência a Sagrada Escritura. Isto supõe que a equipe de liturgia esteja familiarizada com a 

Bíblia para poder escolher a passagem bíblica de acordo com cada realidade. 

 

 Nos dias de festa e nos domingos dos tempos fortes do Ano Litúrgico (Advento, Natal, Quaresma, Páscoa e 

tempo Pascal) é importante que as leituras Bíblicas sejam as indicadas para as celebrações Eucarísticas, pois 

elas muitas vezes parecem ser um providencial “recado” de Deus para a situação concreta da comunidade. 

 

 A proclamação do Evangelho deve aparecer como ponto alto da liturgia da Palavra, para o qual a 

assembleia se prepara pela leitura e escuta dos outros textos bíblicos. Entre a 1ª leitura e o Evangelho existe 

uma íntima unidade que evidencia a realização das promessas de Deus no Antigo Testamento e no Novo 

Testamento. 

 

 Convém que as comunidades, conforme as circunstâncias específicas encontrem, dentro da variedade de 

gestos possíveis, ritos que permitem valorizar e realçar o Livro da Palavra (Bíblia, Lecionário) e a sua 

proclamação solene. O Livro, sinal da Palavra de Deus, é trazido em procissão, colocado na Mesa da 

Palavra, aclamado antes e depois da leitura e venerado. Não é recomendável que o leitor proclame a Palavra 

usando o folheto. 

 

 Faz parte também da Liturgia da Palavra um tempo de meditação – silêncio, repetição, partilha – para 

buscar em comunidade o que o Senhor pede e para acolher a Boa Nova que sua Palavra comunica. Por isso, 

evite-se a pressa que impede o recolhimento. Podem-se guardar momentos de silêncio antes da motivação 

para a liturgia da Palavra, depois da 1ª e da 2ª leitura e ao concluir a homilia. 

 

 A Palavra de Deus a ser proclamada e a dimensão comunitária da celebração requerem dos ministros da 

Palavra uma adequada preparação Bíblico-Litúrgica e técnica. Por esta razão, leve-se em conta a maneira de 

ler, a postura corporal, o tom da voz, o modo de se vestir e a boa comunicação. Proclamar a Palavra é 

colocar-se a serviço de Jesus Cristo que fala pessoalmente a seu povo reunido. 



Salmo Responsorial e Aclamação 

 

 O Salmo Responsorial, Palavra de Deus, é parte integrante da liturgia da Palavra. É resposta orante da 

assembleia à 1ª leitura. Favorece a meditação da Palavra escutada. Em lugar do refrão do mesmo salmo, 

podem-se cantar refrões adaptados, de caráter popular. Dar-se-á sempre preferência a um salmo em lugar do 

chamado canto de Meditação. 

 

 O Aleluia ou, de acordo com o tempo litúrgico, outro canto de aclamação ao Evangelho, é sinal da alegria 

com que a assembleia recebe e saúda o Senhor que vai falar e da disponibilidade para o seguimento da 

mensagem da Boa Nova proclamada. 

 

Homilia ou partilha da Palavra de Deus 

 

 A homilia é também parte integrante da Liturgia da Palavra. Ela atualiza a Palavra de Deus, de modo a 

interpelar a realidade da vida pessoal e comunitária, fazendo perceber o sentido dos acontecimentos, à luz do 

plano de Deus, tendo como referencial a pessoa, a vida, a missão e o mistério pascal de Jesus Cristo. A 

explicação viva da Palavra de Deus motiva a assembleia a participar na oração de louvor e na vivência da 

caridade, buscando realizar a ligação entre a Palavra de Deus e a vida, com mensagem que brota dos textos 

em conjunto e em harmonia entre si, atingindo a problemática do dia-a-dia da comunidade. 

 

 Quando o diácono preside a celebração da Palavra a ele compete a homilia. Na sua ausência, a explicação e 

a partilha comunitária da Palavra de Deus cabe a quem preside a celebração. 

 

 Quando oportuno, convém que a homilia ou a partilha da Palavra desperte a participação ativa da 

assembleia, por meio do diálogo, aclamações, gestos, refrões apropriados. Segundo as circunstâncias, quem 

preside convida os presentes a dar depoimentos, contar fatos da vida, expressar suas reflexões, sugerir 

aplicações concretas da Palavra de Deus. Poderá haver troca de ideias em grupo, seguida de uma breve 

partilha comum e a complementação de quem preside. 

 

 Conforme o caso, a dramatização da Palavra, poderá ser excelente complementação da homilia, sobretudo 

nas comunidades menores e constituídas pelo povo mais simples, que gosta de se expressar com gestos, 

símbolos e encenações adequadas ao seu universo mental. 

 

Profissão de Fé 

 

 O Creio é uma resposta de fé da comunidade à Palavra de Deus. 93 Exprime a unidade da Igreja na 

mesma fé e sua adesão ao Senhor. Por isso, é significativo recitar ou cantar a profissão de fé nos 

domingos e nas solenidades. Existem três fórmulas do Creio: O Símbolo dos Apóstolos, o Símbolo 

Niceno-constantinopolitano e a fórmula com perguntas e respostas como a encontramos na Vigília Pascal 

e na celebração do batismo.  

 

 Eventualmente, podem-se usar refrões cantados e adequados para que a comunidade manifeste a sua 

adesão de fé eclesial. Fé é adesão incondicional feita somente a Deus e não a pessoas, instituições ou 

movimentos humanos.  

 

Oração dos Fiéis / Oração Universal 

 

 A oração dos fiéis ou oração universal, em geral, tornou-se um momento bom, variado e de razoável 

participação nas comunidades, “onde o povo exerce sua função sacerdotal”. Nela, os fiéis pedem a Deus 



que a salvação proclamada se torne uma realidade para a Igreja e para a humanidade, suplicam pelos que 

sofrem e pelas necessidades da própria comunidade, da nação, da Igreja e seus ministros, sem excluir os 

pedidos de interesse particular das pessoas. 

 

 A comunidade reunida eleva ao Senhor sua oração universal com grande simplicidade. Nas 

comunidades maiores, a equipe de celebração, atenta à realidade local, eclesial e litúrgica elabora os 

pedidos. Seria bom que, onde há o ministério das rezadeiras, esse momento fosse, algumas vezes, 

confiado a elas. É oração que brota do coração da comunidade animada pelo Espírito Santo, pela Palavra 

ouvida e pela vida. Por isso, não é coerente a simples leitura de intenções de um folheto. 

 

 Após a oração dos fiéis pode-se fazer a coleta como expressão de agradecimento a Deus pelos dons 

recebidos, de co-responsabilidade da manutenção da comunidade e seus servidores e como gesto de 

partilha dos irmãos necessitados. 

 

Momento do Louvor 

 

 Um dos elementos fundamentais da celebração comunitária é o “rito de louvor”, com a qual se bendiz a 

Deus pela sua imensa glória. A comunidade reconhece a ação salvadora de Deus, realizada por Jesus Cristo e 

canta seus louvores. “Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos abençoou com toda a 

sorte de bênçãos”. “Ele nos arrancou do poder das trevas e nos transportou para o Reino do seu Filho amado, 

no qual temos a redenção – a remissão dos pecados”. 

 

 A comunidade sempre tem muitos motivos para agradecer ao Senhor, seja pela vida nova que brota da 

Ressurreição de Jesus, como pelos sinais de vida percebidos durante a semana na vida familiar, comunitária 

e social. 

 

 O momento da ação de graças ou de louvor pode realizar-se através de salmos, hinos, cânticos, orações 

litânicas ou ainda benditos e outras expressões orantes inspiradas na piedade popular. Isso pode ser após a 

oração dos fiéis, a distribuição da comunhão ou, ainda, no final da celebração. 

 

 O momento de louvor não deve ter, de modo algum, a forma de celebração eucarística. Não faz parte da 

celebração comunitária da Palavra a apresentação das ofertas de pão e de vinho, a proclamação da oração 

eucarística própria da missa, o canto do Cordeiro de Deus e a bênção própria dos ministros ordenados. 

Também nas celebrações da Palavra não se deve substituir o louvor e a ação de graças pela adoração ao 

Santíssimo Sacramento. 

 

Oração do Senhor - Pai-nosso 

 

 A Oração do Pai-nosso, que nunca deverá faltar na celebração da Palavra, pode ser situada em lugares 

diferentes conforme o roteiro escolhido para a celebração. A oração do Senhor é norma de toda a Oração do 

Cristo, pede o Reino, o pão e a reconciliação, e expressa o sentido da filiação Divina e da fraternidade. Evite-

se sua substituição por cantos ou orações parafraseados. O Pai-Nosso pode ser cantado por toda a 

assembleia. 

 

Abraço da Paz 

 

 O abraço da paz é expressão de alegria por estar junto aos irmãos e irmãs, é expressão da comunhão 

fraterna, é importante, portanto que na celebração haja um momento para este gesto. Poderá variar o 



momento conforme o enfoque da celebração que estamos vivendo. Pode ser no início da celebração, após o 

ato penitencial, após a homilia, onde se realiza normalmente ou no final da celebração.  

 

A Comunhão Eucarística 

 

 Nas comunidades onde se distribui a comunhão durante a celebração da Palavra, o Pão Eucarístico pode ser 

colocado sobre o altar antes do momento da ação de graças e do louvor, como sinal da vinda do Cristo, pão 

vivo que desceu do céu. 

 

 Compete ao ministro extraordinário da comunhão distribuir a sagrada comunhão todas as vezes que não 

houver presbítero ou diácono em número suficiente e que as necessidades pastorais o exigirem. A comunhão 

eucarística, de preferência seja distribuída da mesa (do altar). 

 

 Pode-se guardar durante algum tempo um silêncio ou entoar um salmo ou um cântico de louvor.  

 

 Nas comunidades onde não há distribuição de comunhão, este pode ser um bom momento para alguma 

ação simbólica, como: partilha do pão, recebimento do dízimo, coleta de donativos em vista de ajuda aos 

necessitados da comunidade. Pode-se realizar também a aspersão com água, sinal do batismo, ou outras 

expressões simbólicas ligadas à experiência religiosa da comunidade. 

 

Ritos finais - Compromisso 

 

 Pelos ritos de despedida a assembleias toma consciência de que é enviada a viver e testemunhar a Aliança 

no seu dia-a-dia e nos serviços concretos na edificação do Reino. 

 

 Antes de se encerrar a celebração, valorizem-se os avisos e as notícias que dizem respeito à vida da 

comunidade, da paróquia ou da Diocese. Esses avisos podem ser uma forma de ligação entre o ato litúrgico e 

os compromissos da semana. 

 

 A bênção é um ato de envio para a missão e de despedida com a graça de Deus. É de suma importância que 

todos retornem às suas casas e ao convívio social, com um compromisso, com esperança, com a experiência 

de terem crescido na fraternidade e com a decisão de serem testemunhas do Reino. 
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